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Introdução

especificador <com início no periparto= (American Psychiatric Association, 2013). A 

a curto e a longo prazo (O9Hara & McCabe, 2013; Silva et al., 2021). Neste 
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ciais por videoconferência e um programa online intitulado <Be a Mom=, 
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Método

Desenho do Estudo

Participantes

Critérios de Inclusão

Amostra

A amostra foi composta por 250 participantes, todas mulheres. As características 

sociodemográficas da amostra estão apresentadas na Tabela 1.

A média de idades foi de 32,42 anos (DP = 4,78; Min = 19; Máx = 45). Em 

relação à nacionalidade, a maioria das participantes é portuguesa (n = 217; 86,8%), 

seguida de brasileiras (n = 28; 11,2%) e outras nacionalidades (n = 5; 2,0%).

Quanto ao estado civil, a maioria relatou estar casada ou em união de facto (n = 

212; 84,8%), enquanto 14,4% (n = 36) declararam-se solteiras e 0,8% (n = 2) viúvas.

Relativamente ao número de filhos, 54,0% (n = 135) não têm filhos, 35,2% (n = 88) têm 

um filho, 8,8% (n = 22) têm dois filhos e 2,0% (n = 5) têm três filhos.

Quanto ao nível de escolaridade, 40,4% (n = 101) das participantes possuem 

ensino secundário completo, 29,2% (n = 73) ensino superior completo, 24,0% (n = 60) 
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ensino secundário incompleto, 4,4% (n = 11) ensino superior incompleto e 2,0% (n = 5) 

ensino fundamental completo.

No que se refere à situação profissional, 74,0% (n = 185) encontram-se 

empregadas, 20,8% (n = 52) desempregadas e 5,2% (n = 13) referiram outra situação. 

Em relação ao rendimento familiar, 44,8% (n = 112) declararam ter rendimento 

familiar de até dois salários mínimos, 32,8% (n = 82) entre três e cinco salários 

mínimos e 22,4% (n = 56) mais de cinco salários mínimos.

Tabela 1

Características Sociodemográficas da Amostra (N = 250)

3 3
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Procedimentos

Recolha de Dados

Recrutamento
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Questões Éticas

Consentimento Informado

Confidencialidade e Anonimato

Instrumentos

Questionário Sociodemográfico 
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é

<discordo totalmente= <concordo totalmente=. 

Escala de Depressão Pós-Parto de Edimburgo (Edinburgh Postnatal Depression 

Scale, EPDS - Cox et al., 1987)

é
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Resultados

Análise Descritiva das Variáveis 

que o ponto de corte frequentemente utilizado para risco de DPP na EPDS é g13 

interna (α = 0,881), valor superior ao intervalo de 0,77 a 0,88 reportado no estudo 

original (Rosenberg, 1965) e ao valor encontrado na adaptação portuguesa (α = 0,812; 

internacional (α = 0,80 a 0,87 1987) e na adaptação portuguesa (α = 0,85

α 
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Correlações entre Variáveis

0,545, p f 0,001

f 0,010

Regressão Linear Múltipla: Preditores da Depressão Pós-Parto
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e relataram níveis <muito altos= de estresse. Por outro lado, os níveis 

<muito baixos= de estresse foram associados a médias mais altas de autoestima (F = 
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